VI Regiocom discute perspectivas da comunicação e do turismo by de Oliveira, Maria Clécia Bento
221
VI Regiocom discute perspectivas
da comunicação e do turismo
Com intuito de estimular um diálogo entre pesquisadores bra-
sileiros e de outros países latino-americanos, da Comunicação  e de
áreas afins,  em torno de temas que possam gerar informações apli-
cáveis na comunidade, a Cátedra Unesco-Umesp realiza anualmente,
desde 1996, o Curso Internacional de Comunicação para o Desenvol-
vimento Regional - Regiocom. A mais recente edição dessa iniciativa,
o VI Regiocom, aconteceu de 2 a 14 de julho de 2001, na cidade de
Maringá (PR), em parceria com as Faculdades Maringá e a Câmara
Municipal de Maringá.
O evento, que contou com a participação de pesquisadores, docen-
tes e profissionais, além de alunos de São Paulo, Minas Gerais, Rio
Grande do Sul e Paraná, entre outros estados, teve a coordenação exe-
cutiva confiada a Daniel Galindo, professor do Programa de Pós-Gradu-
ação em Comunicação Social da Universidade Metodista de São Paulo
Umesp) e  coordenador  do Núcleo Experimental de Publicidade do
Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul (IMES).
Seu tema central, “Comunicação e turismo: perspectivas para o
desenvolvimento regional”, foi desenvolvido mediante cursos, semi-
nários e workshops , destacando-se, entre os últimos, “Itaipu e o
binômio lugar e não-lugar”, que incluiu visita monitorada ao comple-
xo hidroelétrico de Itaipu, nos dias 7 e 8 de julho,   num total de
vinte horas-aula.
Jacques  Wainberg. professor e pesquisador do Programa de
Pós-Graduação em Comunicação da Faculdade dos Meios de Comu-
nicação Social (Famecos), da PUC-RS, analisando o fato turístico a
partir de referenciais sociológicos e comunicacionais, propiciou uma
visão diferenciada dele,  inter relacionando-o com outras áreas afins,
como produto da multidisciplinaridade, abandonando uma abordagem
fragmentada. Para ele, o turismo, como evento, é uma manifestação
especial de comunicação humana, traduzindo emoção, animando a
busca da excitação dos sentidos, sendo um fenômeno intercultural e
social, mais do que  apenas um fato econômico.
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Andrés Dimitrius, diretor do Departamento de Ciências da Infor-
mação da Universidade Nacional del Comahue, na Argentina, abordou
a temática “Producir y consumir lugares”, vendo o turismo como
ingrediente central para a organização simbólica do espaço e do
tempo. Alguns questionamentos entraram na pauta de reflexão, diante
de desafios como a globalização, o regionalismo e a  biodiversidade,
entre outros. Como o turismo pode ou não se apropriar da vida
cotidiana? Até que ponto a cultura local pode resistir ao forte impacto
turístico atual e não sofrer grandes transformações ou rupturas na
possível perda da identidade cultural em função da sociedade
midiática de hoje?
Elizabeth Kyoko Wada, diretora de Operações, Vendas e
Marketing do Gran Meliá São Paulo - Hotel & WTC, .doutora em
Ciências da Comunicação pela ECA-USP e pós-graduada em Marketing
pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), traçou uma análise comparativa
dos países da América Latina frente aos países da América Central no
que se refere a transformar a heterogeneidade da região em atrativo
histórico. Caracterizou os diferentes tipos de turismo – de lazer, de
negócios, de convenções, de massa, de elite – e suas perspectivas.
Destacou pontos para reflexão quanto ao futuro da comunicação em
turismo e as características das empresas à prova de crises hoje em
dia, num contexto em que uma melhor preparação dos profissionais
e o incentivo do uso dos serviços  hoteleiros fazem parte da
conscientização da importância do turismo.
Luiz Gonzaga Godói Trigo, diretor do Curso de Turismo do
Senac-SP e especialista do Ministério da Educação para os cursos de
Turismo e Hotelaria,  desenvolveu o tema  “Turismo nas sociedades
pós-modernas: segmentação turística, tribalismo e comunicação”. Sua
exposição pautou-se pela caracterização da pós-modernidade com um
discurso filosófico, científico e artístico, descortinando uma visão bem
mais ampla sobre as novas configurações do turismo. As rupturas do
século XX provocaram novas economias, novas culturas, que são
transformadas pelas novas realidades, onde deve ocorrer a interligação
do trabalho, da cultura e do lazer.
Paralelamente, ocorriam comunicações livres e palestras na
Câmara Municipal de Maringá, valendo salientar, entre as últimas,
“Potencial turístico: as imagens do Carnaval, de José Marques de Melo
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(Umesp), “Serviços criativos na hotelaria da América Latina”, de
Elizabeth Wada, e  “Magic Park de Aparecida: fé, entretenimento e
lazer”, de Daniel Galindo.
Os participantes envolveram-se intensamente nos dos diversos
temas, que, propiciando uma visão atual da política de turismo, além
de ref lexões sobre os aspectos éticos e culturais do fenômeno turís-
tico, permitiram uma efetiva interação entre a academia  os profissi-
onais do mercado.
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